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RAPIDINHAS

»  O monge Dasho Karma Ura, 
presidente do Centro de 
Estudos do Butão e criador do 
Índice da Felicidade Interna 
Bruta (FIB), indicador que mede 
o desenvolvimento de um país 
considerando aspectos além 
do econômico, faz palestra 
hoje no Learning Village, em 
São Paulo, a convite da  Ânima 
Educação. O evento terá a 
presença de executivos da  
Ânima, professores e alunos.

»  O FIB leva em conta bem-estar 
psicológico, saúde pública, 
educação, cultura, meio 
ambiente, governança pública, 
padrão de vida, maneira como 
os cidadãos empregam o tempo 
livre e quão ativa é a vida da 
comunidade. A educação é um 
dos pontos centrais avaliados 
pelo indicador.

»  A companhia americana de 
telecomunicações AT&T desistiu 
do ramo de entretenimento. A 
empresa vendeu a operadora 
de TV a cabo DirectTV para 
o fundo de private equity 
TPG por US$ 7,6 bilhões. 
Como a maioria dos canais 
a cabo, a DirectTV está em 
crise. Em 2023, seus negócios 
movimentaram US$ 2 bilhões, 
ante US$ 2,6 bilhões em 2022.

»  O ouro foi a aplicação de 
maior rentabilidade no 
terceiro trimestre de 2024, 
com valorização de 13,2% no 
período, à frente do Índice de 
Dividendos (alta de 7,9%) e 
do Ibovespa (crescimento de 
6,3%). Considerando apenas 
o mês de setembro, o metal 
também liderou o ranking, com 
avanço de 4,8%. Os dados são 
da Elos Ayta Consultoria.
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O Grupo Silvio Santos confirmou o lançamento, 
em 2025, de seu próprio site de apostas

Grupo Silvio Santos 
vai entrar no bilionário 

mercado de bets
Poucos negócios se tornaram tão sedutores nos últimos 

anos quanto as bets. Não à toa, a atividade tem atraído diversos 
conglomerados empresariais brasileiros. O Grupo Silvio Santos, 
com atuações na área de televisão, serviços financeiros e 
fabricação de cosméticos, confirmou o lançamento, em 2025, 
de seu próprio site de apostas. Ele será chamado de Todos 
Querem Jogar (TQJ) e foi concebido em parceria com a empresa 
americana OpenBet, que pertence à Endeavor Holdings, grupo 
empresarial da Inglaterra. O mercado está inquieto. Ontem, o 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad, afirmou que entre 500 
e 600 sites de apostas esportivas vão sair do ar nos próximos dias 
por operar de forma irregular no Brasil. “Se você tem dinheiro 
nos sites de apostas, peça restituição já”, disse Haddad. Há 
alguns dias, o Banco Central revelou que os brasileiros gastam 
entre R$ 18 bilhões e R$ 21 bilhões por mês com jogos on-line.

Para o presidente do conselho do Bradesco, 
regulamentação combaterá vício

O avanço das bets preocupa diversos setores econômicos. Suspeita-se 
que parte do dinheiro que seria investido em outros tipos de consumo 
— de roupas, comida, cursos, academias de ginástica, entre muitos 
outros — vai para o bolso das casas de apostas. “Essa questão merece 
uma regulamentação estreita para que os hábitos não se transformem 
em vícios”, disse o presidente do conselho de administração do Bradesco, 
Luiz Carlos Trabuco, durante evento realizado no Rio de Janeiro.

Para fisgar 
clientes, Shopee 
aprimora operação 
logística

Atenta ao crescimento 
do mercado brasileiro, a 
Shopee, plataforma de 
comércio eletrônico de 
Singapura, decidiu melhorar 
a operação logística no 
país. A empresa inaugurou 
o seu primeiro centro de 
distribuição “fulfillment” no 
Brasil, localizado em  São 
Paulo. Com esse modelo, 
a Shopee é responsável 
pelo armazenamento, 
preparação dos pacotes e 
envio após a compra no 
aplicativo. Além disso, a 
empresa lançou a opção 
de entregas no mesmo 
dia ou no dia seguinte 
para consumidores da 
Grande São Paulo. 

Agronegócio amplia uso de drones

O uso de drones pelo agronegócio está em alta. 
Segundo a Agência Nacional de Aviação Civil, existem 
5 mil aparelhos em operação nas propriedades rurais 
brasileiras. Embora o número seja quatro vezes superior ao 
verificado há dois anos, é possível que esteja subestimado. 
Profissionais do setor afirmam que há, ao menos, 10 mil 
drones em atividade, mas nem todos estão regularizados. 
O Sindicato Nacional das Empresas de Aviação Agrícola 
calcula que o total de veículos chegará a 93 mil até 2026.

P
esquisa da DataSenado, 
em parceria com a Nexus, 
revela que um em cada 
quatro brasileiros (25%) 

perdeu dinheiro com crimes ci-
bernéticos nos últimos 12 meses. 

O levantamento ouviu 21 mil 
pessoas com mais de 16 16 anos 
em todos os estado e no Distri-
to Federal entre 5 e 28 de junho 
deste ano. O nível de confiança é 
de 95% e a margem de erro foi de 
1,22 ponto porcentual. 

De acordo com o estudo, mes-
mo havendo diferenças entre as 
unidades federativas, o perfil das 
vítimas é semelhante às caracterís-
ticas socioeconômicas dos brasi-
leiros em geral. “Por exemplo, 51% 
das vítimas têm renda familiar de 
até dois salários mínimos. O indi-
cador é de 49% na população bra-
sileira”, informou o documento. 

O coordenador da pesquisa 
e analista do DataSenado, José 
Henrique Varanda, explicou que 
a pesquisa auxilia no entendi-
mento da dimensão desse tipo 
de crime e que ela pode ajudar na 
elaboração de propostas de leis 
e de políticas públicas. “Outro 

destaque é a representatividade 
do levantamento ao trazer dados 
locais. As estimativas por unida-
de da Federação são importantes 
para representação parlamentar 
do Senado”, comentou Varanda. 

A pesquisa mostra que São 
Paulo é o estado com maior re-
corrência desse tipo de golpe en-
tre os entrevistados (30%), segui-
do por Mato Grosso (28%), Rorai-
ma (27%), Distrito Federal (27%) 
e Espírito Santo (26%). Já o Cea-
rá tem a menor incidência (17%), 
seguido por Piauí (18%). 

Dentre os brasileiros que res-
ponderam à pesquisa, 24% afir-
maram ter perdido dinheiro por 
conta de algum golpe virtual, se-
ja ele clonagem de cartão, fraude 
na internet ou invasão de contas. 
Outro dado de destaque foi que a 
maior parte das vítimas ganham 
até dois salários mínimos (51%).

O número crescente de gol-
pes virtuais tem alarmado enti-
dades governamentais e entida-
des como a Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban), que fez 
um vídeo ensinando as pessoas 
a não serem vítimas desses cri-
mes . “Fique atento com os no-
vos golpes para roubar a senha 
do seu cartão e o seu dinheiro. O 

banco nunca liga para você pe-
dindo sua senha. O banco nun-
ca manda ninguém em casa para 

retirar cartão ou pegar sua senha. 
Não clique em links recebidos 
por mensagem pedindo senha 

ou dados pessoais. Não passe 
sua senha para ninguém nem 
faça transferências para contas 

desconhecidas. Não dê chance 
para o azar: multiplique os cui-
dados e não divida sua senha”, 
orientou a instituição. 

O Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome (MDS) 
também publicou um informe, 
no fim de agosto, com orienta-
ções sobre as formas de contes-
tação do benefício do Bolsa Fa-
mília. Afirmou que o programa 
não envia SMS com links para 
direcionamento para outros si-
tes; e não realiza ligações telefô-
nicas. A pasta disse que não se 
responsabiliza pelas restituições 
das vítimas de golpe, e que isso 
deve ser verificado diretamente 
com a Caixa Econômica Federal.

Usuários do gov.br também 
podem ter suas contas violadas. 
Sobre isso, a Receita Federal res-
pondeu que se tratam de “proce-
dimentos fora de nosso contro-
le e o fraudador abre uma con-
ta falsa em alguma instituição 
bancária, e acessa a conta gov.br 
do contribuinte através de enge-
nharia social ou quando forneci-
da pelo próprio titular, podendo 
alterar os dados bancários da de-
claração apontando a restituição 
para a conta falsa”.

Epidemia de golpes digitais

Segundo pesquisa, um em cada quatro brasileiros é alvo de crimes cibernéticos. Beneficiários 
                       do Bolsa Família e usuários do gov.br são algumas das principais vítimas dos golpistas virtuais
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A Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3) encerrou setembro com 
queda de 3,08% após recuar 
0,69% no último dia do mês, aos 
131.186 pontos. Apesar disso, o 
terceiro trimestre de 2024 não 

foi tão ruim para o Índice Bo-
vespa (IBovespa), principal in-
dicador da B3, registrou um dos 
melhores desempenhos do pe-
ríodo, conforme levantamento 
feito pela Elos Ayta Consultoria, 
atrás apenas do ouro e do Índice 
de Dividendos (IDIV). 

De julho a setembro, a Bolsa 
registrou alta de 6,38% e foi consi-
derada a terceira aplicação com a 
maior rentabilidade para o perío-
do. O ouro e o IDIV tiveram ganhos 
de 13,22%, e de 7,93%, respectiva-
mente. Apenas duas aplicações fe-
charam o trimestre no vermelho: 

o dólar Ptax, que recuou 1,99%, e 
o Índice de Fundos Imobiliários 
(IFIX), com queda de 1,24%. 

No início do trimestre, a B3 
ainda amargava sucessivas que-
das, alinhado com a desvaloriza-
ção do real, que chegou a atingir 
R$ 5,75 no início de agosto. Na 
avaliação do sócio da Cash Wise 
Investimentos, Victor Souza, os 
investimentos eram impactados 
pela sensação de incerteza em 

relação ao cumprimento da me-
ta fiscal, o que foi sendo ameni-
zado ao longo dos últimos três 
meses, após o governo fazer si-
nalizações de que estaria com-
prometido em cumprir o que foi 
definido pelo arcabouço, aprova-
do no ano passado. “Junto disso, 
os dados de inflação americana 
vieram bons, para mostrar que ia 
cair os juros lá, então essa conso-
lidação dos últimos três meses, 

da bolsa subindo, é uma respos-
ta aos juros americanos, princi-
palmente, e de junho para julho, 
uma sinalização que o governo ia 
tentar buscar a meta fiscal”, ava-
liou o especialista. 

Enquanto o IBovespa teve ga-
nhos no 3º trimestre do ano, o dó-
lar teve perdas de 2,25% no mesmo 
período. Ontem, a moeda norte-a-
mericana subiu 0,21%, fechando 
o pregão a R$ 5,447 para a venda. 

 » RAPHAEL PATI

Bolsa cai 3,08% em setembro

MERCADO FINANCEIRO

R$ 21,4 bilhões
foi o deficit fiscal do setor público em agosto, segundo o Banco Central. O cenário 

melhorou um pouco: em agosto do ano passado, o resultado havia sido deficitário em 
R$ 22,8 bilhões. Os dados do setor público consolidado envolvem o governo central 

(Previdência, Tesouro e BC) , estados e municípios.
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De modo geral, a economia 

está sólida e pretendemos 

usar nossas ferramentas para 

mantê-la assim”

Jerome Powell, presidente do Federal Reserve 

(Fed, o banco central norte-americano)


